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Manejos 
monárquicos 

A todo o momento ouvimos apre¬ 
goar que os monárquicos contan¬ 
do com valiosos elementos vão pôr 
na rua a revolução, com a qual 
contam restaurar a monarquia. 

Chegam mesmo a anunciar com 
datas fiesas o dia em que a revolu¬ 
ção estalará; o dia em que será 
restaurada a monarquia dos adian¬ 
tamentos. 

Entretanto, apezar de tão extra¬ 
ordinário reclamo, as horas e os 
dias passam-se sem que a mais leve 
perturbação nos incomode e ape¬ 
zar dos desejos que nós todos, ve¬ 
lhos republicanos, temos em os ver 
na rua, eles vão adiando dia a dia 
o inicio da apregoada revolução. 

Esses adiamentos representam a 
certeza absoluta que eles teem de 
que não podem fazer a revolução, 
porque uma revolução não se po¬ 
de fazer. 

«A revolução não é apenas uma 
soma de movimentos, é uma sumu¬ 
la de princípios; uma ideia mais que 
um facto. Os que só veem a revo¬ 
lução nos seus conspétos materiais, 
nos seus rijos e rudes combates, 
desconhecem-lhe a face mais gran¬ 
diosa e o nimbo mais refulgente». 

Os monárquicos não podem pois 
fazer a revolução, como ninguém a 
póde fazer. «A revolução, é de si 
impensável e incorpórea embora 
tenha paladinos e cultores. Produz- 
se em virtude das leis da mecanica 
celeste, chega como chegam as ma¬ 

quia em Portugal; a monarquia foi 
a completa negação da honra e da 
liberdade e os seus homens cha¬ 
pinhando constantemente na lama 
estão reduzidos a lodo. Os impul¬ 
sores da revolução republicana, se 
eram poucos, tinham por seu lado 

mos de lhes rasgar a vestimenta 
verde e encarnada, abrir-lhes o 
peito para provar que os seus co¬ 
rações são azues e brancos; não 
são republicanos, continuam a ser 
monárquicos; não querem o en¬ 
grandecimento da Republica, an- 

a justiça e a verdade; se lhes min-1 ceiam pela sua quéda, pela sua 
goava o ferro e o fogo sobejava- 
lhes a. razão e o direito, E o con¬ 
vencimento da razão é o convenci¬ 
mento do triunfo —faz prodígios; a 
certeza do direito é a certeza da 
vitoria—faz milagres. 

Os pretensos impulsores da re¬ 
volução monárquica são na sua ge¬ 
neralidade snobs e escrocs. Não os 
anima uma ideia grande, não lutam 
por princípios; anima-os o seu sno¬ 
bismo e lutam pelos seus estôma¬ 
gos; sentem a ancia de amordaça- 

morte. 
Ingressaram na Republica, ape¬ 

nas com o firme desejo de a enla¬ 
mear e de a corromper; como na 
monarquia, continuam na Republi¬ 
ca, a vexar e a perseguir republi¬ 
canos e nós republicanos cordeal- 
mente deixamos que eles enla¬ 
meiem e apunhalem a Republica ! 

Urge que este estado de coisas 
termine. Que ingressem na Repu¬ 
blica, os monárquicos limpos e ho¬ 
nestos; que prestem patrioticamen- 

rem a liberdade e o desejo de lu- te os serviços que o seu patriofis- 

foram os liberaes que fizeram a re¬ 
volução que abalou a tirania do ab¬ 
solutismo; não foram finalmente os 
republicanos que fizeram a revolu¬ 
ção de 5 de Outubro. 

Esses foram apenas os impulso¬ 
res desses gloriosos movimentos 
revolucionários. 

A revolução brotou grande e 
bela da alma generosa do povo; es¬ 
tava com ele porque é congénita a 
substancia do seu proprio organis¬ 
mo; engranga-se nos átomos cal- 
careos dos seus proprios ossos e 
nos globulos sanguinios das suas 
próprias veias; chancela-se na his¬ 
toria e deriva do seu amor pela 
própria honra e pela própria liber¬ 
dade ! 

Eis porque é impossível uma re¬ 
volução para restaurar a monar- 

dibriarem mais incautos. 
Afirmando que os impulsores da 

revolução monárquica são snobs e 
escrocs longe de nós a ideia, a in¬ 
tenção de taxar com estes qualifi¬ 
cativos tottos os monárquicos. Nós 
só nos queremos referir àqueles 
que pelos seus feitos conhecidos e 
apregoados não merecem outra 
qualincação. 

Nós respeitamos os monárquicos, 
que fieis as suas crenças ainda se 
conservam monárquicos e são lim¬ 
pos e honestos; nós sentimos ad¬ 
miração por aqueles que, monárqui¬ 
cos até 5 de Outubro, ingressaram 
por patriotismo na Republica e a 
esta dão todo o seu trabalho e to¬ 
do o seu amor patriótico; mas nós 
sentimos repulsão por todos aque¬ 
les que, cheios de crapulismo nas 
extintas instintuições,agora pregam 
moralidade e honra, quando toda 
a sua vida foi uma longa cadeia de 
vicios e uma enormíssima série de 

rés pela atração do satelite, os ven¬ 
tos pelo desiquilibrio aereo, os co¬ 
riscos pela eletricidade do planeta. , 
Forja-se no laboratorio do espirito crimes. Para estes a Patria e a bar- 
como o relampago no laboratorio 
do universo; rebenta á razão pró¬ 
pria, á temperatura prefiesa, por¬ 
que então qualquer chispa basta 
para apagar o incêndio. Fora disto 
querer provoca la é querer ocasio¬ 
nar um terremoto com um assopro 
ou um diluvio com um copo de 
agua». 

Eis porque a revolução monár¬ 
quica jamais passará de um espé- 
taculo anunciado e sempre adiado; 
de uma letra vencida, e sempre 
protestada e sempre reformada. 

«Ninguém póde gloriar-se de fa¬ 
zer a revolução—porque ninguém 
é senhor da corrente das ideias, 
como ninguém é senhor das cor¬ 
rentes cósmicas. E se é impossível 
fazer desencadear uma tempestade 
artificial, impcssivel é também fa¬ 
zer uma revolução artificial». 

Não foram os conjurados que fi¬ 
zeram a revolução de 1640; não 

riga, fartaram-se de roubar e na 
ancia-de continuar seus crimes fa¬ 
zem-se agora os impulsores duma 
restauração monárquica. 

Por e=ses sim, sentimos repul¬ 
são, mas também sentimos profun¬ 
do nojo por aqueles que monárqui¬ 
cos crapulosos de sempre, ainda 
saudosos e anciosos pelo regimen 
dos adiantamentos abraçaram hi¬ 
pocritamente á ultima hora a Re¬ 
publica, não com o desejo patrióti¬ 
co de a servir, mas sim com a sê- 
de de a enlamear. Estes, dentro da 
monarquia, foram emeritos banda- 
lhetes e bandaihetes continuam a 
ser a dentro da Republica. 

Os chefes políticos, na anda de 
votos, abriram lhes de par em par 
os porticos e é vê-los agora numa 
sanha ardente enlamearam a Repu¬ 
blica que odeiam de morte e que 
hipocritamente fingem servir. E’ 
ve-los perseguir e vexar os velhos 
e sinceros republicanos com a cri¬ 
minosa indiferença dos chefes polí¬ 
ticos dos grupos a que hipocrita¬ 
mente se ligaram, é ve-los nos 
seus conciliábulos esvurmarem 
odios contra a Republica e contra 
os seus homens; é ve-los alegres e 
satisfeitos quando se espera qual¬ 
quer intentona monárquica e tris¬ 
tes de orelha murcha quando lhes 
chega o fracasso das intentonas 
monárquicas. 

Oh, chefes políticos ha que se co¬ 
locaram tão akos, que a eles não 
chega a nossa voz de sinceros e 
velhos republicanos; se a nossa voz 
até eles chegasse ou se eles até 
nós viessem, nós não teríamos du¬ 
vida de apontar um a um os mo¬ 

rno lhes ditar; a esses devemos re¬ 
cebe-los de braços abertos; aos ou¬ 
tros, aos hipócritas, aos mascara¬ 
dos, aos falsos empunhemos um 
chicote para os chicotear; afaste¬ 
mo-nos deles como de animaes rai¬ 
vosos ou de leprosos nojentíssimos; 
o seu respirar é pestilencial, o seu 
contáto envenena e mata. 

Eurico de Campos. 

Pa^cioneiro do j3ovo 

Jurei á muito esquecer-te 
li a jura lambem cumpri, 
Mas u5o le esqueço a peusar, 
Que uie hei de esquecer de li. 

Ri-ie, e uos teus lábios, 
Deixa-me um beijo pôr iá, 
Em seguida., põe-ie séria, 
Que ninguém le conhecerá. 

0 amôr é uma frulinha 
Que lodos qoerem prnvar, 
Ora dôce, ora azedinha... 
Ora capaz de eujuar. 

narquicos de hontem, convertidos nem que uns homens podem mandar ou- 
hoje em falsos republicanos; havia- tros por direito de nascimento, nem que 

no ias s casmsios 
Propaganda evoluclonista 
Chegam-nos de vários pontos noticias 

de que a propaganda evolucionista em 
Coimbra foi um fracasso. Alguns curio¬ 
sos tomados como correligionários rodea¬ 
ram os oradores, que mal acabada a no¬ 
va edição do mesmo discurso, se escapu¬ 
liam modestamente ás ovações de meia 
dúzia de amigos. 

E’ lamentável, que tão pouco resultado 
tenha produzido a excursão política dos 
evolucionistas. 

Tanto barulho para nada ! 
Qnatro papas á viola 
E’ costume escrever-se nas nefastas 

gazetas liberais que a igreia católica imo- 
bilizou-se. Os senhores, lêem esse dislate 
frequentemente e acreditam. Puro enga¬ 
no. O Vaticano entrou denodadamente 
no caminho das reformas. Para começar, 
suprimiu nada tnenos de qiatro papas. 
São eles Bonifácio VI, do século IX; Bo¬ 
nifácio VII, do século X; João XVI, do 
século X e Benedito XVI, do século XVI. 

A sorte que eles váo dar, em sabendo ! 
Uma baroneza cleptomana 
A elegante baroneza Reinedte, esposa 

de um ex-consul da Alemanha em Bos¬ 
ton, foi detida num bazar de Nova York 
pelo crime de furto, o que produziu enor¬ 
me escandalo, como se pide julgar. 

Seu esposo apresentou-se mediatamen¬ 
te no comissariado e conseguiu que a ba¬ 
roneza ficasse em liberdade. 

Comprovou-se que a esposa do ex-con¬ 
sul alemão sofre de cleptqmania. 

O caso foi comentadissimo. 
Os «dukhobors» do Canadá 
Ha bastantes anos que os «dukhobors», 

que são uns camponezes russos perten¬ 
centes a u na extranha seita, foram esta¬ 
belecer-se no Canadá. 

Os «dukhobors» não repontiecem a pro- 
priedade individual nem a autoridade he¬ 
reditária, e além disso são contrários á 
monarquia. Dizem que Deus não disse 
que a terra seja de alguns indivíduos, 

cada cidadão deve ter uma só mulher. 
Afirmam que cada homem pode ter as 

mulheres que queira, sempre que possa 
sustenta-las e que elas não briguem umas 
com as outras. Dizem, também, que não 
se devem pagar centribuições. 

Naturalmente, foram expulsos da Rús¬ 
sia e fundaram uma colonia nas solidões 
da Colombia briíanica. 

Mas o governo desta, sem se importar 
muito nem pouco com as teorias da sei¬ 
ta, impoz-lhes o pagamento de tributos. 

Custou muito convence-los a pagar, 
pois os «dukhobors» alegavam que a sua 
religião lhes proibia entregar uma moeda' 
fosse a quem fosse; mas por fim sempre 
pagaram as contribuições ante a ameaça 
da expulsão. 

Mas ha pouco essas contribuições fo¬ 
ram aumentadas e a indignação dos cam¬ 
pesinos russos subiu ao mais alto ponto. 
E ameaçaram o governo de que enviarão 
á cidade de Vitoria 6.000 dos seus conci¬ 
dadãos em sinal de protesto. 

Isto não daria muito cuidado ao gover¬ 
no se eles não declarassem que esses 
6.000 cidadãos se dispunham a entrar em 
Vitoria completamente nus, percorrendo 
ruas e praças e cantando hinòs religiosos. 

Acrescentam eles que se esta manifesta¬ 
ção não servir de nada, recorrerão ás ar¬ 
mas. 

Oposição 

E’ curioso ler, de vez em quando os 
jomaes de oposição profissional. Escolhem 
os energúmenos mais desvairados, para 
encher colunas com impropérios contra o 
governo e o senso comum. Não se refe¬ 
rem a ideias do governo, não pretendem 
resolver problemas, apresentando, contra 
a grande obra renovadora do governo ou¬ 
tros planos. 

Ralham, insultam, curam de coisas in¬ 
finitamente pequenas, com notável genio 
para bagatelas. 

Proceder assim, não será fazer a defe- 
za do governo, perante a opinião sensata, 
que não se perturba com os palavrões, 
em geral muito cersidos ? 

Situação iuternacional 

Andam muito contentes os monárqui¬ 
cos, julgando o paiz numa embaraçosa 
situação internacional, donde adviria, não 
só a perda das colonias, como o paga¬ 
mento de uma enorme indenisaçao, que 
afetaria o orçamento e tornaria maior o 
desequilíbrio. 

As declarações do sr. dr. Afonso Cos¬ 
ta, no Parlamento, amargaram, essas ale¬ 
grias e murcharam muita orelha compri¬ 
da. 

Tenham paciência, que em breve terão 
ainda conhecimento de melhor. 

Os fieis aliados do sr. bispo de Beja 
podem encomendar legços. Como não ha 
más noticias para Portugal, a tristeza se¬ 
rá grande para eles. 

Os mártires... evolucionistas 

Parece que os evolucionistas querem 
fazer-se passar por mártires. 

Eles não ofendem, não provocam; são 
umas pessoas extremamente comedidas e 
fundamentalmente corretas. 

Nós é que somos os exaltados e os pro¬ 
vocadores; nós é que atacamos o evolu- 
cionismo com os insultos mais desbraga¬ 
dos e com as facécias mais irritantes. 

Positivamente é necessário confiar-se 
muito na imbecilidade ou inconsciência 
do povo portuguez, para se pretender de¬ 
turpar desta forma factos que todos co¬ 
nhecem! 

Pela cultura e artes femininas 

Em Paris foi inaugurada com grande 
solenidade a séde duma nova agrupaçao 
de damas, que se propõe difundir entre o 
seu seeso o gosto pelas belas artes e a 
cultura em geral. Inutu!a-se a nova so¬ 
ciedade de senhoras «Vida Feminina» e 
a sua fundação deve-se á iniciativa da 
ilustre madame Barth. 

A séde da «Vida Feminina» está mon¬ 
tada com esquisita elegancia e com dis¬ 
creto luxo. Possue magníficos salões des¬ 
tinados a conferencias e fèsias artísticas. 

A prineira conferencia foi efetauda pe- 
o insigne escritor e académico Pierre 
Loti, que fez uma brilhante dissertação 
ácerca dos costumes e desgraças da mu¬ 
lher turca. - 

M. Loti tem especial competência para 
tratar destes assuntos, pois as suas via 
gens frequentes deram-lhe um profundo 
conhecimento da Turquia e de vários pai- 
zes orientaes na intimidade da suâ ma¬ 
neira de ser. 

Foi vitoriadissimo. 

EL1GANT8 

Entre as armaduras que se mostram 
nos museus arqueologicos, cheias de fer¬ 
rugem e de legenda, evocando 0 fragor 
das batalhas, homens celebres, paginas 
imorredoiras de historia, não ha uma só 
com mais prestigio do que o espartilho. 
E’ a couraça do belo seeso, é bem a sua 
sintese, porque é uma eterna contrarieda¬ 
de para o seeso forte. 

O homem doutros tempos envergava o 
arnez, os coxotes, os braçais, as grevas, 
para se defender dos golpes inimigos, a 
mulher vestia o colete de ferro, pôz o 
vertugadin, cingiu-se em talas fortes para 
formar eutouraje, para se tornar mais co- 
quette, mais apetecida. 

Numa longa veste que lhe não modele 
as fôrmas, a mulher é bela sem ser pro¬ 
vocante;—as suas perfeições não resaem, 
os seus encantos não ferem. 

Incompreensível, como o mesmo espiri¬ 
to da mulher, o espartilho tem feito a sua 
evolução triunfal através dos tempos, as¬ 
sistindo á morte de velhas armaduras, e 
aperfeiçoando-se cada vez mais. 

E’ como um suplicio imutável para o 
madamismo; é como um tormento que se 
tornou um habito. As monjas, elegíacas e 
esfingicas, cingiam-se de cilicios para ga¬ 
nhar o céu; as mulheres do século ves¬ 
tiam o espartilho para refocilar no peca¬ 
do . 

Só uma mulher o podia criar, e vê-se 
nas antigas estatuas de Venus e de Juno 
como elas usavam as suas cintas borda¬ 
das, presas com refulgentes fechos de ou¬ 
ro para altear os seios túrgidos, aformo- 
seando-os. 

Depois, as mulheres gregas e romanas, 
arremendando as belezas e os encantos 
das divindades, usaram também essa* fa- 
xas par a fazer resair os peitos, e que se 
chamavam cestus capitum, faseia, toenia, 
mamilare, entre os romanos, e strofium, 
oara, adodesme, entre os helenos. 

Foram estas faixas garridas, sem faze¬ 
rem a deformação na corporatura das 
mulheres, os inofensivos antepassados do 
espartilho arroxeante dos nossos tempos. 
Durante largos anos delas fizeram uso as 
mulheres, como o atavio embelezante, até 
que no reinado de Carlos Magno começa¬ 
ram a usar vestidos demasiadamente cin¬ 
gidos ao corpo, desenhando-lhes as mais 
pequeninas formas. No século XII 0 exa¬ 
gero dos vestidos cintados foi levado ao 
ponto das elegantes do tempo se não po¬ 
derem curvar, como no-lo diz Pierre 
Gross. 

Começou então a fazer epoca o espar¬ 
tilho de ferro, verdadeira armadura, com 
recortes elegantes, aberto aos lados. 

Um certo espirituoso, de que não nos 
ocorre agora o nome, apresentou, e de¬ 
fendeu, uma genese pitoresca do suphcio 
elegante do madamismo. No século XIII 
existia um certo marido, cuja esposa en¬ 
diabrada lhe dava constantes tratos aos 
miolos. Para a castigir lembrou-se 0 po¬ 
bre diabo de lhe cingir á cinta uma espe- 
cie de espartilho. A ideia do homem deu 
bons resultados, e 0 exemplo foi seguido 
em casos idênticos. As mulheres, para 
não darem 0 braço a torcer, como soi 
dizer-se, foram acostumando á crudelíssi¬ 
ma tortura, aperfeiçoando-a e ataviando-a 
cada vez mais, até que a tornaram em 
imprescindível objeto de adorno e de co- 
lerie. 

Não devia ter sucedido assim. A inven¬ 
tora do espartilho devia ter sido uma mu¬ 
lher. Mas, reatando o fio da historia, so¬ 
mos coagidos a dizer, prestando culto á 
verdade, que no século XV os retratos das 
infantas de Castela e os inegualaveis qua¬ 
dros de Velasquez mostram que o lugh- 
life daqueles tempos remotos se adorna¬ 
va com as vasquinhas, coletes fortes guar¬ 
necidos de rendas, e os vertugadins, apa¬ 
relho que se colocava em volta da cinta 
para fazer embalanar as saias. 

Maria de Medieis assistia assim aos. so- 
laus palacianos. Mais tarde, Leonor de 
Castela introduziu no seu reino o colete 
dé barbas de baleia, que era um adstrin¬ 
gente molde que dava as mais estranhãs 
configurações ao fades da mulher. 

A moda, como sempre, generalisou-se. 
Surgem os apostòlos do avigofamento fí¬ 
sico e as leis proibitivas do suplicio apa¬ 
recem. Henrique III proibiu o uso do es¬ 
partilho. A lei é letra morta. Henrique 
IV segue-lhe o exemplo. Os resultados 
são nulos todavia. Nesta ocasião, uma 
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elegante de tom, a sr.® Montespan, engra¬ 
vida, coisa naturalíssima, de resto, e, pa¬ 
ra ocultar aos olhos curiosos do mundo 
as consequências das suas expansões amo¬ 
rosas, começa a usar um espartilho para 
desfazer nas medidas do possível o seu 
eniumescimento abdominal. Esta nova es- 
pecie de espartilho faz voga e espalha-se 
por todo o mundo. 

E’, porém, no reinado de Luiz XV que 
começa a usar-se o espartilho, com pe¬ 
quenas diferenças do que nós hoje por aí 
vemos expostos nos mostruários, ateando 
a concupiscência de velhos lúbricos. 

No século XVIII, apostolos risíveis na 
sua candura intentaram uma nova e vio¬ 
lentíssima campanha contra o que eles 
chamavam o tormento do secso fraco. 
José II, da Áustria, proíbe de novo o uso 
do espartilho aos seus súbditos. Mas sur¬ 
ge a grande resolução de 89, com a nova 
era de igualdade e fraternidade, e imedia¬ 
tamente entram em uso os velhos costu¬ 
mes romanos e gregos. E’ a época do nú. 
A gregomania impera ao pont>> de as ele¬ 
gantes do tempo usarem \auas da velha 
Grécia para fazer resair os'seios 

A moda cai; e os espartilhos reentram 
em uso e, evolutindo através dos tempos, 
sofrendo as transformações mais exquisi- 
tas, chega até aos nossos tempos, em que 
é um objéto de adorno imprescindível ao 
amarelicido «Hig-hlifismo» hodierno. 

CARTA DE TAVIRA 

MfilSNOIAsTToMENIARIQS 
Faustiuo da Fonseca 
Integrou-se no Partido Republicano 

Portuguez o senador sr. Faustmo da Fon¬ 
seca. 

Faustino da Fonseca, que foi sempre 
um republicano de principios, quer na 
sua vida de propagandista, quer na sua 
ação parlamentar, não se sentia bem fóra 
do seu belo partido e por isso regressou 
a ele por entender que é aqui o logar on¬ 
de todos os bons republicanos pódem ser¬ 
vir melhor a Republica e o Paiz. 

Diferença de tratamento 
A. Nação, com a caridade evangélica 

que é peculiar aos ultramontanos, chama 
penso ás pensões que a lei da separação 
concedeu aos padres e que muitos sacer¬ 
dotes recebem. 

Não chama penso com certeza ás he¬ 
ranças captadas, âs verdadeiras burlas 
que cometeram no paiz os frades de vá¬ 
rios matizes, verdadeiros souteneurs de 
velhas. 

Hodos de ver 
Um jornal monárquico troça e critica 

o facto de se deixar de dar tiros, por fal¬ 
ta de verba. Qualquer pessoa de regular 
senso ficará espantada ao ler a extranheza 
do neriodico. 

Não tem razão. Na monarquia, havia 
uma especie de contas do saco. Haver 
verba, ou não, no orçamento, era a mes¬ 
ma coisa. Metiam a mão, encontravam 
dinheiro, podiam gastar. 

Se existia a confissão dos dois erários, 
não havia razão para se ficar por ali. 

Deplorável 
Quando a Republica é tão miseravel¬ 

mente hostilisada pelos seus rancorosos 
inimigos é bem deplorável que haja repu¬ 
blicanos, duma elevada categoria intele- 
tual e de uma situação política de desta¬ 
que que se prestem a auxiliar o jogo dos 
monárquicos simplesmente para satisfazer 
odios pessoais. 

B’ proibida a entrada. 
Ocorreu na Casa Branca, palacio do 

presidente da Republica norte-americana, 
um incidente que recorda a conhecida 
anedota daquela sentinela que não queria 
deixar passar Napoleão. 

O presidente Wilson voltou muito fa¬ 
tigado de um largo passeio a pé e para 
atalhar caminho, penetrou nas salas onde 
estão imtaladas as repartições do minis¬ 
tério do interior. 

Ao chegar a uma porta onde ha um le¬ 
treiro que díz «E’ proibida a entrada ao 
publico», embargou-lhe o passo um con¬ 
tinuo agaloado, que, com modos bruscos 
e autoritários, como costumam ser pouco 
mais ou menos os de todos os contínuos. 

—O senhor não vê que é proibida a 
entrada ? .. Ora faça favor de voltar pe¬ 
lo mesmo caminho por onde veíu... 

O presidente voltou-se e com ar sorri¬ 
dente e amavel disse ao continuo : 

—Sou Wedrow Wilson... 
O continuo agaloado fitou-o detidamen- 

te e disse com grande serenidade : 
—E é verdade ! Bem dizia eu... Esta 

cara não me é estranha ! Entre, senhor 
presidente, tenha a bondade de entrar. 

E desfez-se em cumprimentos e mesu¬ 
ras. 

Este continuo merece ser promovido 
a... diretor geral! 

MUSEU DO CRIME 
0 dirétor do lostitnio de Medicina Legal 

de Lisboa solicitou do sr. ministro da justi¬ 
ça que os juizes de direito das diversas co¬ 
marcas do paiz enviem para aquele inslitu- 
te com 0 fim de ficarem fazendo parte das 
coléções do seu museu, todos os instrumen¬ 
tos que tenham servido á pratica do crime, 
e os vestígios destes que sejam susceptiveis 
de serem devidameute arquivados, e que 
possam ser dispensados. 

Vae por um ano que na Provinda do 
Algarve, jornaleco de que o sr. é dirétor 
e editor, um qualquer caluniador, peço¬ 
nhento como a osga, me faz acusações 
infamantes que ferem a minha dignidade 
e que revelam nitidamente a falta de es¬ 
crúpulos e de moralidade desse reles es¬ 
crevinhador, que pretende traiçoeiramen¬ 
te colocar-me numa situação baixa e cri¬ 
tica. 

Não sei quem é o autor de taes acusa¬ 
ções, e por isso é ao sr. que me dirijo, 
considerando-o responsável por aquelas 
infamias com que o sr., apoiado pelos 
seus correligionários de iguaes sentimen¬ 
tos, pretendem manchar o meu carater. 

Essa critica falsa e repugnante que, no 
seu jornaleco, o sr., ou alguém com o seu 
consentimento, sem pejo pela dignidade 
alheia, tem feito aos meus atos, como po 
litico e administrador deste concelho, me¬ 
rece o despreso de toda a gente honesta 
e sincera, no conceito da qual. o autor 
dessa critica não passa de um viI calunia¬ 
dor, um pigmeu sob o ponto de vista mo¬ 
ral, um reles insignificante que só sabe 
difamar os adversários que não o deixam 
manobrar em campo conquistado. 

Não tenho dado importância a essas 
falsidades que dois ou tres petroleiros 
sem critério inventam para me conspurca¬ 
rem. E não lhes tenho dado importância, 
porque, fehzmente, sei medir a estreita 
capacidade moral e inteletual dessas tris¬ 
tes creaturas, a vileza que as predomina, 
levando-as ao completo esquecimento dos 
seus deveres para com adversários leaes, 
que teem uma vida honesta e um passa¬ 
do sem macula. 

Mas hoje, já farto de ser insultado cons¬ 
tantemente nas colunas do seu pasquim, 
vitima de ataques traiçoeiros, não posso 
deixar de pegar na pena para me defen¬ 
der nas colunas hospitaleiras de O Heraldo. 

Se o sr. é o autor dessa critica aleivo¬ 
sa, permita-me que ih<- diga, senhor Sil¬ 
vestre, que 0 sr. não tem áutoridade mo¬ 
ral para me combater, pois deve lembrar- 
se da bonita figura que fez quando, des¬ 
empenhou as funções de ministro do in¬ 
terior com uma incompetência tal que 
muitas vezes provocou a irrisão de ho 
mens inteligentes, que conhecem muito 
bem a sua inieletualidade, que o tornou 
celebre... Lembra se desses saudosos 
tempos? Foi tão ridícula essa figura que 
ainda hoje o sr. é conhecido pelo «ex-mi- 
nistro de triste memória !» 

O sr. dimitiu ilegalmente um governa¬ 
dor civil, tendo sido interpelado no par¬ 
lamento sobre este caso pelo deputado 
Luz de Almeida, que pelo sr. foi espan¬ 
cado, depois de lhe ter dito verdades que 
o humilhavam perante a assembleia cons¬ 
tituinte, as quaes não poude o sr. des¬ 
truir porque estava cúmplice na ilegalida¬ 
de que praticou. 

O sr. demitiu também ilegalmente uma 
professora de S. Braz de Alportel, pelo 
monstruoso crime de estar doente. 

O sr. transferiu também ilegalmente 
da freguezia de Santo Estevam para Es- 
toi o professor Martins, para saciar odios 
de alguns correligionários seus, transfe¬ 
rencia que. pouco depois, foi anulada por 
ilegal, sendo aquele funcionário reintegra¬ 
do na escola onde atualmente exerce a 
sua profissão. 

E ainda o sr. tem o atrevimento de fa¬ 
zer acusações!. . Que miséria!... 

O sr., pela sua vaidade o pelo seu 
egoísmo, sai muitas vezes do campo aon¬ 
de devia permanecer, se fosse um adver¬ 
sário leal. 

O sr. tudo sofisma, atirando ás faces 
limpas de quem é honesto e soube de 
sempenhar com hombridade o seu cargo 
a lama onde chafurda, para cevar os 
seus rancores e engrandecer a sua políti¬ 
ca mesquinha. O seu jornaleco é a arma 
perdileta de que o sr. se serve para com¬ 
bater covardemente os adversários, men¬ 
tindo com uma audacia extraordinária, 
dando provas de que é possuidor de uma 
baixa educação, própria de qualquer car¬ 
roceiro que nunca frequentou uma escola. 

O sr., talvez, por ter sido, um dia cha¬ 
mado, por engano, a gerir a pasta do in¬ 
terior, para vergonha do paiz, julga-se 
possuidor de um vasto talento, superior a 
toda a gente de Tavira, senhor de tudo e 
de todos... Por isso, não tem pejo de 
vomitar as mais torpes acusações sobre 
aqueles que lhe fazem sombra e que não 
o deixam ser o regulo de todo o conce¬ 
lho, querendo assim dispor de nós todos 
como quem dispõe de um rebanho de 
carneiros. 

O sr. ou algum dos seus colaboradores 
pertencente á escoria da sociedade tem 
derramado sobre a minha pessoa a sua 
bilis venenosa, acusando-me de varias ir¬ 
regularidades que toda a gente de bem 
considera uma calunia, uma infamia sem 
nome ! 

Como administrador, tenha a certeza de 
que desempenhei com proficiência aquele 
cargo, procedendo honrada e corretamen¬ 
te para com todos, correligionários e ad¬ 
versários, nunca usando de perseguições, 
ameaças ou vinganças; nunca pr« curei 
obter adesões ao meu partido com arti¬ 
manhas, mandando intimar individuo.s a 
virem á minha presença acusando-os de 
crimes que não praticaram, para os inti¬ 

midar, agradando-os ao mesmo tempo 
com palavras amaveis, fazendo-lhes pro¬ 
messas satisfatórias no intuito ganancioso 
de que eles a pouco e pouco se conven¬ 
cessem a dar-me a sua adesão.—Os de¬ 
mocráticos de Tavira não usam destes 
baixos processos para engrossarem as fi¬ 
leiras do seu partido, como por lá no uni- 
onismo barbaresco se usaram, segundo 
me consta. 

O sr. sabe tudo isto, mas mente todas 
as semanas nessa esterqueira que tem o 
pomposo nome de Província do Algarve, 
abusando da credulidade dos seus leito¬ 
res, porque é tão grande o seu faciosismo, 
insofocavel o desejo que sente pelo esfa¬ 
celamento do partido democrático no con- 
célho de Tavira, que para isso não tre¬ 
pida em lançar mão de todos os meios, 
até os mais indecorosos e anti republicanos. 

O sr. Silvestre deve proceder com mais 
sensatez e lealdade para com os seus ad¬ 
versários, para que estes não se vejam 
na dura necessidade de lhe chamar em 
toda a parte—um canalha ! 

Tavira; 2 de Julho de 1914. 
João R. Pinheiro Centeno. 

Todos os milhares recenseados, perten¬ 
centes aos regimentos «ia 4.® divisão, aquar¬ 
telados nn distrito de Faro, devem apre¬ 
sentar-se fardados, devidameote barbeados, 
com 0 cabelo cortado e com os artigos que 
lhe tiverem sido entregues e cnin a sua ca¬ 
derneta, nos lot-aes a seguir desiguados, ás 
9 h"ras da manhã : 

Tavira, infantaria 4, nn dia 31 de agnsto, 
licenceados em 13 de setembro. 

Lagos e Faro, infantaria 33, no dia 18 
de setembro, licenceados em 2 de outubro. 

As praças não se devem deixar ficar 
para os últimos comboios, porque pode re¬ 
sultar não chegarem á hora da chamada. 

Será pnni io disciplinarmente, todo aque¬ 
le que faltar á chamada, sem motivo de 
força maior, ou sem os artigos de farda¬ 
mento ou sem a caderneta. 

Os militares que não se poderem apre¬ 
sentar por motivo de doença, enviarão ime- 
diaiamente a parte de doeute aos seus co¬ 
mandantes de companhia, providenciando 
estes para que a doença seja verificada por 
um medico militar. 

Assassino preeoce 
Km Famalicão, na freguezia de Pouzada 

de Saramagos, um rapaz de 7 anns de ida¬ 
de assassinou uma creancinba de 7 mezes, 
porque, diz ele, a creancinba 0 incomodava 
com 0 seu choro. 

Primeiro deu lhe com uma pedra repeti¬ 
das vezes na cabeça, em seguida mordeu-a 
pelo corpo e como ela ainda resistisse, en- 
costou-a a um muro e deixou cair sobre ela 
uma pedra—raaiando-a. 

0 pequeno assassino tem já praticado di¬ 
versas proezas, como seja tirar os olhos a 
pintainhos, quebrar as pernas ás galinhas 
que agarra e muitas nutras coisas que de¬ 
notam 0 criminoso nato. 

Pelo que se vê os assassinos, coroo os 
poetas, não se fazem, nascem I 

Noticias de Instrução 
Foi superiormente determinado que, fi- 

nalisados os trabalhos escolares em 3i de 
julho corrente, todos os professores ofi- 
ciaes se conservem nas sédes das escolas 
ás ordens dos inspétores, por motivo de 
serviço de exames do 2.0 erau. 

—Pelas estancias superiores foi comu¬ 
nicado aos inspétores de circulo que de 
futuro todos os professores deverão ela¬ 
borar mensalmente, em duplicado, os ma¬ 
pas estatísticos modelo F; devendo reme¬ 
ter um á inspéção e outro á camara do 
respétivo concelho, 

—Terminaram em Faro no dia 6 do 
corrente os exames do i.° grau; breve¬ 
mente publicaremos o seu resultado. 

—Foi nomeada e tomou já posse da 
escola do Peral, S. Braz de Alportel, a 
professora D. Damasia de Jesus Soares, 
diplomada pela escola normal de Faro. 

—Continuam em exercício, com bastan¬ 
te frequencía, as escolas centraes de Faro. 

—Foi autorisada a instalação das esco¬ 
las mistas de Portei, freguezia de S. Bar- 
tolomeu. Silves e Peral, S. Braz de Al¬ 
portel circulo escolar de Faro. em casas 
propostas em melhores condições. 

—A sr.® D. Ana Pereira Amores foi 
nomeada interinamente, professora eneesa 
á de ensino normal de Faro. 

—Foi publicado um decreto organisan- 
do os concursos para professores de lín¬ 
guas e ciências nas escolas industriaes e 
comerciaes; alterando a organisação das 
escolas industriaes e creando vários cur¬ 
sos; equiparando as escolas particulares 
de ensino comercial ás escolas oficiaes. 

Mtt A CAMILO CASTELO BRANCO 
Esiá completameute organisada a comis¬ 

são que se propõe promover as grandes ho¬ 
menagens nacionais à memória de Camilo 
Castelo Branco e levar, emfim, a efeito a 
criação de um monumento ao eminente es¬ 
critor ua cidade de Lisboa. Essa comissão 
em breve iniciará os seus trabalhos. 

OBNTE NOVA 

u 

Os alunos desta escola, muito gratos 
ao sr. dr. Sobral Cid, ilustre ministro da 
Instrução Publica, enviaram a S. Ex.® 
a seguinte mensagem : 

a Excelentíssimo Senhor Ministro 
da Instrução Publica: 

Os alunos da Escola Industrial e Comer¬ 
ciai «Pedro Nunes» em Faro, interpretando 
0 sentir da mocidade estudiosa do Algarve 
e sumamente reconhecidos pelo Decreto de 
30 de junho, que criou nesta escola 0 cur¬ 
so comercial, antiga aspiração de todos os 
algarvios que se dedicam ás lides comer¬ 
ciaes e que não tinham, até aqui, facilidade 
em obter a instrução apropriada á vida a 
que se destinam, significam por esta forma 
a V. Ex.® a sua profunda gratidão pela cria¬ 
ção do referido curso e teem a honra de 
apresentar a V. Ex ® 0 protesto da sua 
maior admiração pela grandiosa obra de 
progresso empreendida e executada por 
V, Ex.® na pasta da Instrução Publica. 

Saude e Fraternidade. 
Faro, 4 de julho de 1914. 

Antonio Joaquim Moreira Junio<\ Mario 
Augusto Baibosa Lysler Franco, José Álvaro 
Matreiro*, José Luiz Pinto Moura Veiga, An- 
tonio Gomes de Almeirim, Francisco Maria 
Fe.rre.ira Veiga, Rnmualdo Francisco Inácio 
Ernesto, Renato Vitorio Serafim de Assis, 
José Julio Moreira. Antonio Neto Penha, Car¬ 
los Maria Paraizo de Padua, Antonio Tor- 
calo da Silva Costa. Antonio dos Santos Va 
lente, João Baslio Neto Corrêa. Carlos Men¬ 
des Madeira. Carlos dos Santo< Silva, Luis 
Tomaz Ramos, José da Cruz Marques Do¬ 
res, Manuel Arlw da Costa, Augusto Cezar 
Tavares Belo. Joaquim Fernando da Concei 
ção Gomes Marques, José Antonio Filipe, Saul 
Rodrigues, Filipe Fernandes Armando José 
Neves, José Francisco de Assis dos Santos, I 
Fernando Maria Paraizo de Padua, Manuel 
Vitor Fnire Tavares Belo, José Eduardo Vi-1 
tor Jordão, Inocência Lopes Martins. José Ma¬ 
ria de Assunção, João dos Santos Beis Júnior, 
Joaquim Beles Fragnta Júnior, José de Brito 
Júnior, José PauUno Ramos, Alexandre. Jai 
me dos Reis Honrado, Domingos dos Beis Hon¬ 
rado. Antonio Pedro Rentes. Antonio Mendes 
Serrano. Leonildc Amalia Marques, Etelvina 
Soares Eusebio, Guiomar Masca<enhas Si¬ 
mões, Jttlia Rosa Pereira Guieiro, Isabel de 
Sousa Pontes Lamy Rita Jnvita Leal Guer¬ 
reiro. Maria Tereza Ribeiro, Susana do Car¬ 
mo Gomes. Ana da Cruz Marques, Ana Amé¬ 
lia dos Santos, Maria Ana da Conceição Ra¬ 
mos, Alice Maria Martins da Cunha, Maria 
Pires de Figueiredo, Demecilia Celeste da 
Silva, Vitoria Aleiro, Maria José Albino da 
Silva, Olivia Alexandrina Bnmba. Maria 
Germana Oliveira, Barbara Rosa do Rosá¬ 
rio, Mana lzadel Tavares Belo, Maria da 
Encarnação Silva, Rerla Felicidade Jubilot, 
Amélia das Dores Rodrigues Coelho, Josefina 
llita Afonso, Maiia Julia Rodrigues, Iréne 
Paula Cunha, Maria João Azi"hetra Eduar¬ 
do das Dores Bnlo, Crlesle Aurora Máxima 
Rosado, Maria do Carmo Bntes Salgadinho, 
Zulmira de Jesus Medina, Maria José. Ramos 
Bandeira, Virgínia Francisco Paraizo, Ade¬ 
lino das Dôres Fonseca, Luiza Augusta Pi¬ 
res, Maria Luiza lnez, Isabel Maria Mar¬ 
tins, Aurora do Carmo Belmonte, Maria José 
Comia, Helena da Conceição Pedro, Maria 
Joana Procopio, Ana Marta Rnmão e Judilh 
do Carmo Viegas. 

•oSc 

TEATRO CIRCO 
E«tão anunciadas para os dias de se¬ 

gunda e terça-feira da próxima semana 
duas recitas, que deverão fazer sensação, 
pois que o afamado barítono algarvio Al¬ 
fredo Mascarenhas vem começar a pro¬ 
metida tournée de despedida aos seus 
comprovincianos e mostrar-lhes o progres¬ 
so que tem feito na cultura de arte de 
musica, em que adquiriu justa celebrida¬ 
de, não só no estrangeiro, onde cantou 
durante tres anos em bons teatros de Ita- 
lia, de Áustria, de Rússia e no Cairo, co¬ 
mo ha dois anos nas duas temporadas do 
Coliseu de Lisboa, pondo-se a par dos 
mais distintos cantores italianos que vie¬ 
ram apresentar-se ao exigente publico da 
capital. 

O nosso compatriota contou as noites 
de triunfo em Lisboa por cada recita em 
que tomava parte; sempre muito querido 
e muito entusiasticamente aplaudido. 

E’ acompanhado por outra celebre can¬ 
tora, snr.1® Arduna, uma soprano de voz 
muito timbrada e de pura escola, que 
também fez sensação nas plateias do Co 
liseu. 

Propõem-se cantar reduções de operas, 
estractando os trechos das duas vozes de 
mais efeito e de maiores dificuldades. 

Trazem também um reportorio da Can¬ 
ção Portugueza, com os couplets mais bo¬ 
nitos dos maestros Sarti, Neuparth, Da- 
vid de Sousa e Tomaz Borba, que nos 
salões de Lisboa teem sido ouvidos sem¬ 
pre com muito aplauso. 

Devem ser pois duas interessantes noi¬ 
tes naquela casa de espetáculos. 

O HERALDO, bi-semanario republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

As associações baseiam-se nos_ estatutos 
que as regem. Assim a «religião cristã» 
deve basear-se na Bíblia. 

E se esta é um livro sagrado, se simbo- 
lisa a santidade de Deus, não póde ser mo¬ 
dificada. 

Se Deus é um ente superior, sobrenatu¬ 
ral, divino, se tem 0 poder de mandar na , 
vontade dos homeos, os homens não podem 
mandar na dele. 

Assim, sendo a Biblta, sua lei, inviolável, 
os homens não teem 0 poder de altera-la 
em ponto algum. 

Se a modificam e ele não a defende, è 
pnrqne nem ela é divina nem ele tem po¬ 
der. Todo 0 estadista defende a sua lei. 

Ah!-.- a Bíblia não tem autor, não ò 
obra de uma só pessoa, é urn velho farrapo 
já roto e, arremendado ao acaso com panos 
de cores diferentes. 

Não é uma obra original, é uma coleção 
de livros diferentes, reunidos num só volu¬ 
me. E' uma copia de crenças e preceitos anv- 
ttgos. 

Portanto, ela não representa 0 desejo de 
Deus, mas sim, a vontade dos que a fize¬ 
ram, e dos que a modificam e a interpre¬ 
tam a seu modo de ver. 

Eis porque eu vos afirmo que ela é 0 co- 
digo duma falsa religião.inventada pelos ho¬ 
mens. 

Digo falsa porque a ciência demonstra- 
nos a causa dos fenomenos que ela diz se¬ 
rem motivados por Deus; e digo mentirosa, 
porque ali não gira a verdade mas sim 0 
interesse duma classe. 

Tanto prova que ha interesse que os pa¬ 
dres evitam, e sempre teem evitado, que os 
crentes conheçam a Biblia. Isto Dão admira,, 
pois que ela, além de nos apresentar utn 
grande numero de paginas mentirosas, vai 
de encontro aos preceitos da Igreja atual. E 
isto não convém .le forma uetibuma. Quanto 
mais fanatismo mais 0 saco aumenta. 

Assim, eu conheço alguém que faz parte 
de cinco associações de cada uma delas tem 
um estatuto; é catolico e não lera uma Biblia. 

E quantos não haverá Destes casos... 
tudo é preciso... 

Isto é uma prova clara de que 0 crente 
deve ser ignorante; de que 0 catolico para 
ser catolico não deve conhecer 0 Evangelho. 

Deve ser um fanatico ferrenho, deve ter 
0 cérebro envolto de trevas, deve crer no 
mistério, e não se importar com «0 porquê» 
das coisas. 

E sois vós, ó padres, representantes de 
uma religião onde a verdade permanece 
imaculada e pura!? 

Quando no alto do vosso púlpito, de ca¬ 
beça erguida, perante as multidões ignoran¬ 
tes, falais da vossa religião, vós falais ver¬ 
dade? 

Quem vos deu autoridade para modificar 
a doutrina que dizeis prégada por Cristo? 

Ah!... sim, 0 negocio, 0 interesse, a ex¬ 
ploração. .. 

Arrancai a mascara da hipocrisia e es- 
1-111 ai alguns versículos do codigo da vossa 
religião, da religião de Cristo, para confron¬ 
tar com 0 que fazeis atualraente e para qae 
fiqueis sabendo que nós conhecemos a ver¬ 
dade. 

Diz o vosso Deus : 
«Não farás para ti imagens, nem figura 

alguma de tudo 0 que ha em cima do ceu. ..»■ 
«Não adorarás, nem lhes darás culto. 
«Deitai abaixo os seus altares e quebrai 

as suas estatuas...» 
Como se compreende tudo isto?... Ah!,. • f 

0 altar é 0 balcão, as iraageus quinquilhe- 
rias, e 0 culto negocio... 

«A mulher não se vestirá de homem, 
nem 0 homem se vestirá de mulher...» 

Porque usais saias, ó padres?... e diz 
Deus: guardai as minhas leis. 

Desgraçado Deus!... Os seus represea- 
tantes acatam com tanto amor as suas or¬ 
dens que em vez de amarem a pobreza co¬ 
brem-se de ouro. 

«Não matarás». 
Quantos desgraçados não arderam aas fo¬ 

gueiras da Inquisição, quantas vitimas não 
btquearam, dilaceradas pela dôr, quantas 
mais não enlouqueceram, por causa da vos¬ 
sa religião!... 

Conheceis as paginas mais sangreutas da 
historia de Portugal e Hespanha? 

Lembrai-vos dos reinados de D. João III, 
de Portugal, e do Fernando e Isabel, de1 
Hespanha?... que luto, que dôr, que deso¬ 
lação!!! 

«Não adulterás». E a isto? Vós iludis 
os crentes, vós não eDsinais aos homens 0 
caminho da verdade, do bem, do amôr, da 
paz. 

A vossa religião é uma velharia cheia dí 
crimes e traições!... está manchada... 
caiu para sempre...já não se pode levantar. 

Além, por delraz das moutanhas, 0 sol da 
Verdade desponta agora com todo 0 fulgor 

Já vai touge 0 tempo em que a venda * 
mordaça nos torturavam de dôr. 

Os mistérios acabaram; a Ciência cam¬ 
peia agora. 

0 povo empunha 0 facho da Luz 0 olha 
contente para um hnrisoote mais largo q“e 
lhe sorri cheio de esperanças. 

Tem confiança, crença, fé, esperança, o 
ter esperança è viver. 

Caminhemos agora com mais força; 0 Ca¬ 
tolicismo atrazou-nos muitos séculos. 

Avante, pois, ó povo, pela Rêssurreiçã0 
da Humanidade. 

Alexandre J. da Piedade. 
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l)E LADRILHOS FABRICA PROGRESSO FAREIS 
OS MAiS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 

mmmm ©ssmi&& i® iiiiiiis i «sims 
Deposito de cimentos naeionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

«23'cXSo f. I. PIHTO ÍÍÍHIOH 8 COMP>~FAEO 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

0 NOSSO VDTICIiaiO 
Em companhia de sua afilhada, raadeinoi- 

selle Maria Ana da Conceição Ramos, dis¬ 
tinta aiiiua da escola iudustrial e comercial 
Pedro Nunes, desta cidade, partiu uo domin¬ 
go para Coimbra a sr.a D. Ana Crispim, 
viuva do sr. dr. José Diogo Frederico Cris¬ 
pim, antigo conservador e reitor do liceu 
de Faro. 

= Vimos em Faro o nosso dedicado ami¬ 
go e prestimoso correligionário, sr. José 
João Pedro Sérgio de Faria Pereira. 
= Acompanhado de sua esposa, sr.a D. 

Maria das Dores Sérgio de Abreu Marques, 
pariu para Monchique, o sr. Francisco de 
Abreu Marques, ilustre inspétor de finanças 
desie distrito. 

= Estão em Faro as sr.a* D. Maria da 
Conceição Nogueira e sua sobrinha, D. Cris- 
liana Marques, respèlivamente cunhada e 
filha do nosso ilustre amigo e prestimoso 
correligionário, sr. dr. Eduardo Marques. 
= Tivemos o prazer de abraçar, nesta 

«idade, o uòsso presado amigo e dedicado 
«oluborador do Heraldo, sr. Eurico de Cam¬ 
pos, digno administrador do concelho de 
Tavira. 

= Está em Faro o sr. José Negrão Bui- 
■jcel, de Portimão. 

= Foi julgado incapaz de lodo o serviço 
o secretario de finanças de Vila Real de 
Santo Autonio, sr. Pedro Teixeira. 
- = As associações da classe dos caixeiros 
de Eivas, Santarém, Portalegre e outras, 
telegrafaram ao sr. presidente do ministé¬ 
rio solicitando a discussão da regulamenta¬ 
ção das horas de trabalho na próxima reu- 
Dião extraordinária do Congresso. 

= Deu se o seguinte movimento no pes¬ 
soal dos caminhos de ferro do Sul e Sueste: 
promovidos: á l.a classe, os escritorarios 
sis. Manuel Pereira Antunes de Melo Por¬ 
tugal da Graça e Augusto Xavier Maltez; a 
ch“fe de secção do serviço de trafego, o sr. 
Firmino da Purificação Carmo, e a escritu¬ 
rário principal, o sr. José Francisco de Ale¬ 
gria M ralo. 

= Naturalison-se cidadão portuguez o 
súbdito espanhol Anlouio Filé Ramirez, do- 
micdiado em Vila Real de Santo Autonio. 

= Acompanhada de sua familia, partiu 
para Cachopo, onde tenciona passar uma 
temporada, a sr.a D. Maria da Natividade 
Domingues. 

= 0 sr. Jaime Ruivo, distiuto funcioná¬ 
rio técnico da camara municipal de Faro, 
que muito obsequiosamente se prestou a 
coadjuvar o sr. Lyster Franco na elabora¬ 
ção do projeto e orçamento de um pavilhão 
para a escola industrial Pedro Nunes, desta 
cidade, já iniciou os seus trabalhos sobre 
tão importante assunto. 

= Foi criada em Lisboa mais uma esco¬ 
la industrial, localisada no intendente. 
= Está a- concurso o logar de continuo 

•da camara municipal de Vila do Bispo com 
30^00. 

= A camara municipal de Loulé solicitou 
do governo um subsidio para ocorrer á 
construção da estrada que deve ligar aque- 
Ja vila com a estrada nacional n.° 17, pas¬ 
sando pelo sitio do Porto Nobre, freguezia 
d6 Querença. 

POR ESSE ALGARVE 
Almancil 

Eucontra-se já entre nós o nosso diléto 
amigo sr. Cristovão Guerreiro Marum, que 
havia dezoito mezes tinha partido para a 
America do Sul. 

—Foram para Lisboa na ante penúltima se¬ 
mana as sr.as D. Iuacía da Conceição Ricar¬ 
do, l). Antonia Barbara Ricardo, D. Maria 
Ricardo José e o nosso amigo Manuel de 
Sousa Gaz, das Pereiras. 

— Faz auos no proximo dia 16 a sr.a D. 
Antonia do Carmo Cristovão, filha do nosso 
prestimoso correligionário Francisco Cristó¬ 
vão de Sousa. 

—Corre aqui grande descontentamento 
pela ilegalidade com que foi atendida a re- 
preseutação que os talassas fizeram para a 
mudança do posto do registo para junto da 
Igreja. 

Esperamos os acontecimentos. 

0 caso de Monchique 
Procedeu-se no dia 3 á autopsia ao cada- 

ver do infeliz Augusto Coxixo, vitima da 
agressão da guarda republicana, caso a que 
a imprensa se tem largamente referido. 

Os peritos constataram que a morte foi 
produzida por uma baiouélada que lhe atra¬ 
vessou a garganta e penetrou na laringe. 

No fuueral, que foi omito concorrido, Ja- 
eorporaraui-se muitas pessoas das relações 
e amizade do extinto. Juuto da sepultura 

falaram os srs. dr. Santos e Bernardino 
Carrapiço. 

0 guarda causador do crime ainda não 
foi preso, coutra a espetativa de toda a gen¬ 
te. 

São deveras lamentáveis estes sucessos 
que apenas servem para intensificar a im¬ 
popularidade da guarda ropubl icana nesta 
província. 

->oo®oo< 

CART3IRA 
Fajem anos : 

A'manbi. quinta-feira, 9—D. Amalm Telee de Carva¬ 
lho, D. Celeste de Jesus Silva, D. Maria Auria Augusta 
Barreio, D. Vitoria d» EncarnacSo Fernandes, D. Sára de 
Slóra Feria, José Augusto Moreira, Antooio Magalhães Vi- 
dal, José Francisco Pimenta e Luiz Juliho da Silva. 

Sexta-feira, 10—D. Mariana Pacheco Soares. D. Maria 
Celeste Ruivo. D C.Urina Mendes da Silveira, D. Fran- 
cisca S José Reis, I). Resalinda Albort i Pacheco, D. Caro- 
Ima Coucelo da Costa, D. Adelino Martins, Conde do Cabo 
de Santa Maria, Antonio Amado de Sousa, Judo Francisco 
Teixeira, Sénilob Stquorra, Eduardo Augusto dos Santos, 
José Felisberlo da Cosi., Antonio de O’ Gonçalves e o me¬ 
nino Manuel Gomes Feria. 

Sabado, 11 -1). Luiza Pascal de Sousa, D. Antonia 
Joaquina de S.ntos, I). Eulalia do Brito e Silva, D. Se- 
bastiana dos Santos Rodrigues, D. Maria Eugênio do Cas¬ 
tro, U, Eduardo de Sousa Pires, José Adalberto Moreno, 
Antonio Gonçalves Peres, U .u 1 Cumuno de Uivar, Joaquim 
Luiz de Mendonça e Alfredo de Maldonado Cunha. 

Casamentos : 
Em Tavira consorciou-se o sr. Antonio Rosa Júnior com 

»a sr. D. Maria Firmina Modesta. Testemunharam o ato os 
srs. Raul Maria Narquul Franco o Yasco Braz de Campos, 
tenentes de infantaria 4.—Também casou o sr. José Joa¬ 
quim dos Santos com a sr.a |). Jlaria haura de Almeida, 
sendo ttstemunbas do ato os srs. Luiz José Pedro da Silva 
Lobo de Azevedo e a sr.* D. Maria Joana Arnedo. 

Necrologia: 
Faleceu na vila de Ollibo, com 31 anos de idade, a sr.a 

D. Laura de Jesus Fonseca, esposa do sr. Manuel Batista 
Fonseca Estola. construtor naTal 

Deixou 5 filhos menores. 
O cadaver foi sepultado em catacumba no cemiterio da 

mesma localidade. 
Pegaram as borlas do caixílo os srs. José Lazaro da Cos¬ 

ta. Joio José Mendes, JoSu Gomes e Antonio Martins Pe¬ 
reira. 

EDITAL 
Feliciano Santos, bacharel 

formado em direito e admi¬ 
nistrador interino do conce¬ 
lho de Faro. 

FAÇO SABER, que nesta administra¬ 
ção do concelho de Faro, foi requerida li¬ 
cença por Manuel Mendes Pinto, casado, 
proprietário, residente no sitio de Bordei- 
ra, freguezia de Santa Barbara de Nexe 
deste concelho, para estabelecer uma fa¬ 
brica de telha e tijolo em um cercado que 
possue no siiio dos Lagos e R-lva, fre¬ 
guezia de Estoi do mesmo concelho, o 
qual confronta do no te e poente com An¬ 
tonio Mendes Pinto, sul com o proprie¬ 
tário e nascente com a estrada municipal 
da Sambada a S. Romão.—Este estabe¬ 
lecimento acha-se compreendido na 2.a 
classe da tabela aneesa ao decreto de 
2i de outubro de 1863, com a designação 
de muito fumo e perigo de incêndio pela 
acumulação de combustível, pelo qué, em 
coníormuade com o art. 6.° do referido 
decreto, são convidadas todas as autori¬ 
dades publicas, chefes e gerentes de 
quaesquer estabelecimentos e todas as 
pessoas interessadas, a reclamarem por 
escrito, no praso de trinta dias, a contar 
da data da afiesação, perante mim, qual¬ 
quer motivo dc oposição que tenham con¬ 
tra a concessão da licença requerida.—E 
para constar, nos termos do citado decre¬ 
to, foi este e outro de igual teôr, afiesa- 
dos nos logares designados na lei. 

Faro, 2 de julho de 1914. 
Feliciano Santos. 

Está conforme.—Administrador do con¬ 
celho de Faro, 2 de julho de 1914. 

O amanuense, servido de secretario, 
Joaquim de Sousa Dias. 

BESTAS ROUBARAS 
Na noite de 3 do corrente foram 

roubadas do Monte da herdade do Vale 
Gonçalinho, na freguezia e concelho de 
Gastío Verde, uma égua e um macho, 
tendo aquela oito anos e este quinze me¬ 
zes. A égua é de côr castanho escuro; é 
calçada aos pés e da mão esquerda, ten¬ 
do falta na parte do lado esquerdo, por 
ali ter tido bichos. O macho é de côr ra¬ 
to escuro; ainda mama e está ferrado do 
pé direito, por este ser torto. 

Pede-se a quem descobrir o seu para¬ 
deiro o favor de o indicar a Manuel Guer¬ 
reiro Colaço de Brito, morador no referi¬ 
do Monte e herdade. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 
postos para este numero. LAMFADA2 “MSTAL,, 

NOYA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL 

CONSTKUÇÀO 8OL1UA 

ÂGEKTESEI POBTUSAL 
.Appareillage Gardy, S. A. 

LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 
Esta latnpada tom o máximo de luz e o minimo de consumo. E’ a melhor que ha no mer 

cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en 
carrcga-so da montagem a luz e de todus os seus aparelhos, bem como da instalaçdo de cam¬ 
painhas elétricas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Rentes—Bua Letes, n.° 21—FARO 

O GOSO 
da SAUDE 
4 garantido aqueles que auxiliam 
a natureza tomando a genuina 
Emulsão de SCOTT. As faces 
pzhdas adquirem as cores da 
saude. Os ossos fracos fortale¬ 
cem-se, e os nervos afadigados 
tomam nova vida e resistência. 
Dahi este resultado, que ha no¬ 
vas forças, melhor saude e a 

vitalidade renovada. 

A FROVA: 
“Minha filha sofria havia muito tempo de 
escrofulismo, tanto que julguei que nunca 
mais sc curasse. De>-!he muitos remédios, 
mas minha filha não sentia melhoras, pelo 
centrario, a doença ia-se tomande cada 

vez mais intensa. 

Escrofulismo Curado 
Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, e viram- 
sc Lgo, ao primeiro frasco, as sensíveis 
inelhoras que ia operando. Continuei a 
dar-lhe a Emulsão, c c como protesto de 
gratidão que a aconselho a todos os que 
sofrem desta horrivel doença, porque 
minha filha está complefamente curada 
com a vossa milagrosa Emulsão.” Bento 
Fernandes Carmo, Rua do Lidador, 97, 
Vila do Conde, 8 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, sinal 
da pureza, boa quali¬ 
dade e torça do prepa¬ 
rado SCOTT. Reco¬ 
mendado por todos os 
médicos para uso tanto 
das crianças como dos 

adultos. 
r-; Pharmsctas c Dro- 

!'■ - ; v-ndem a Emulsão dc 

Kc. rcs.n*nnt- : 
A. Y. SM ART, Rua da Fa¬ 
brica 27, Porto. 

t Vw-Tf.-.V-VErZ!' W.'4l 

CÂNDIDO OE SOUSA 
Formada pela Escola de Lisboa e com os 

cursos especiaes de Higiene. Oftalmologia e 
Baleiiologia 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
Csoecia/idades : doenças dos 

olhos- boca e den/es 
Sentes artificiaes 

CONSULTAS TODUS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

ROA DR SANTO ANTONIO, 6 
FARO 

ELIAS I)’4. SAB4TB 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, lintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

rr PORTAS ENCARNADAS 

mm 
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AGUA DA MATA 
CALDAS DE MONCHIQUE j 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- j 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea- \ 
Iro Circo, em noites de espetáculos, onde 0 vendedor se torna conhecido j 
por trazer uma chapa no bonet, com 0 dístico de GU.\ DA .vJATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen- ^ 
tavos cada lilro, na Rua de Santo Antonio, n.° 35, 

(o) A. E. GUERREIRO© ! 

agrícolas e éustíes 
TuL>os do ferro preto © galyanisado 

Bombait d© todo». O»* Nistemns 
Charruas © rcllias 

Motores a saaolina © gaz pobre 
Motores JUvinrude a gazolina pax-a adaptai- a barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 

F. STREET & C.° L.,d 
LISBOA PORTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

^) Mipi-Lirgii 1 aUm, 31 vj 

PKRFUMARIAA PFSO 
^ Na Livraria Mendonça, de Faro, 
jjjg RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a 14 

íP Vendem-se ricas perfumarias, por 
^ preços excecionalmente baratos 

De i.aqualidade. Muito economi- 
co em fornalhas e fogões, a 20 
centavos cada i5 quilos. Compran¬ 
do 75 quilos ou mais, tem abati¬ 
mento, que será maior quanto 
maior fôr a quantidade. 

M.SHOCRAN-R. João de Deus, 
83 (Terreiro do Bispo).—FARO. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CUUJUGLVO 

Ex-interao dos hospitaes de Lisboa 
Garganta, nanç e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das seções rebeldes peto 606 de Erlich 

Clinica Geral—Operações 
CON8TJLTA8 jh.’0 IX HOBBA 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

i. H 
Representantes das principaes casas 
bancárias do paiz, agentes da Com- ,, 
panhia de Seguros Comercio e In- 

—= dustria =— 
Cereaes, Azeites e Lãs 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

MONTEMOR-O-NOVO 
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Sucessor de JOAO F. X.da SILV4 BEIS 

CASA FUNDADA EM 1883 

R. Conselheiro tiivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

ade em esquentadores para banho Especialid— . - 
em cobre póiido, sistema francez. o melhor, mais 
economico e peifeito que até 

Manufatura- de gazometros e i 
gaz acetilene, dos mais pracicos e i i •»»■»«„ h usmm 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer \_NpmRlOUsa ¥ /M 
terra da província. tf/pif»1 

Especialidade em bombas de todasas qualidades ! l|SÍifi31’^ 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de % 
chumbo ou de ferro. • 

Especialidade cm autoclismos inglezes em Er- U 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemao, o melhor e de 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de t idas as qualidades, folha de Handres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cob-e 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

hoje tem aparecido, 
candieiros para 

: perfeitos. Ep- 

Companhia de Seguros-CIflTiL I.ODOiODOIODO 
SEGUBOP. DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Negnros contra fos«-«i*gnros marítimos —Seguros dc 
cristais—Seguros contra ronbos-Seguros 

postacs—Seguros agrícolas 

Séde—Rua rio Alecrim, 10—LISBOA 

esentante cm Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

ífffftBi 
Li«ros escolares do professor 

DB, BIBBIBO NOBRB tehsisí© fiMico i ntf: 
Tratado de <|uimica Elementar (7.® Edição). Um volume de 4x0 

páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO—i»5oo réis 
Obra util e recomendada a lodos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias quimiens são metódicamente tratadas em separado com n maxima clarera o bastanto desenvolvimen¬ 

to; a parte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; c os problemas fundanfentais da química elementar estilo cuidadosa- 
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos, li-te compendio foi adotado om seguida á 6ua primeira publicação om 
quag| todos os liceus eseminarios, no Instituto Industriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

Lições de Fisica do curso geral doS liceus e escolas normais fu.4 Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5nm 'com 400 gravuras. PREÇO—i3»200 réis. 

Este compendio, dividido pedaeósicamecte em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao onsino socun- 
rlário apresentados no concurso de 1899, e seguida mente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 do novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 
vamento proposto para o ensino np curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso do 1909 (D. do G. n.° 192).— Cada. lição é acompanhada de um questionário que substituo a presen¬ 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, om cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição. — Feio seu método ossenrialmento indutivo experimental e pelo seu carater elemon tarissimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas da fisica, encontrando-se por isso adaptado não sò ao curso geral dos li¬ 
ceus e ao curso das escolas ojrmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agrícolas. 

Tratado de Fisica Elementar (8.‘ Edição). Um volume de IV 
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EMPREZA FUNERARIA FARENSE 
D E 

rm wíscó rtcmTti r&MMms 
SUCESSOS DE FEEMDES & FEEMESS 

— 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquér funerâlpór pçmco espaço de tempo em qualquer ponto o gc » R \m^° 
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ào dispôr do freguéz, cfèpois do aviso de 2 horas. RepreS'ntantes em Olhão, Antonio dos Santos, marc , ar ara, 
Antonlo 'Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Lou.é, Jose Martins, es ai , oras, 
em S. Braz, Dorpingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco ene, com 11 5 as»; em 
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente s p ao.s 
nossos representantes 
ca de urnas dè mogno, 
aos preços das fabricas 
para sempre sustentarmos os preços das nossas 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 

ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanho.se tabelas maxima 

m 

FIBiiimiilSlIMIlll# 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CARVALHO 
Is. mm^i W 

-FARO- 
(gottsfruqão tle poços Artesianos—®endrm-sc mntrriaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar ne^,ta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
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